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Tema/ Meio de apresentação: Biologia da Conservação/Postêr. 

Criado em 1939, o Parque Nacional da Serra dos Órgãos (PARNASO) possui longo histórico de pesquisas 
em anurofauna, com 102 espécies registradas. Localidade tipo de duas espécies simpátricas do grupo 
perpusilla: Ololygon melloi Peixoto, 1988 e Ololygon v- signata Lutz, 1968. Teresópolis (RJ) é a única área 
de ocorrência conhecida de O. melloi, espécie contemplada no Plano de Ação Nacional (PAN) da 
Herpetofauna do Sudeste, classificada nacional (MMA) e mundialmente (IUCN) como DD (dados 
insuficientes). O objetivo principal é analisar aspectos da conservação na localidade tipo e: (i) identificar 
impactos da visitação sobre a espécie; (ii) identificar sítios de atividade reprodutiva; e (iii) contribuir 
para análise do estado de conservação da espécie. De nov/2016 a jun/2017 (152h/campo) conduzimos 
vistorias em bromélias (pelo menos uma vez nas 1221 rosetas amostradas) pela manhã, tarde ou noite 
(66 sessões de observação), em áreas de visitação do PARNASO, em Teresópolis. Os resíduos sólidos 
foram o principal impacto da visitação registrado (42 eventos de lixos encontrados nas rosetas das 
bromélias). Registramos girinos de Ololygon sp. em diferentes estágios de desenvolvimento, porém 
vocalizações e amplexo (um evento) foram registrados apenas de O. v-signata. Em todo o período foram 
feitos somente quatro registros de indivíduos adultos de O. melloi, nos levando a questionar se essas 
espécies competem por território e podem hibridizar. Dados sobre O. melloi ainda são insuficientes para 
avaliar seu estado de conservação apesar de a espécie ter sido rara no local e período amostral. Dados 
preliminares sugerem que a quantidade de lixo nas bromélias está relacionada não à quantidade de 
visitantes, mas ao seu comportamento, demandando da gestão do Parque a adoção de medidas 
preventivas de sensibilização ambiental e fiscalização principalmente em áreas de visitação como Piscina 
Natural e Barragem Beija-flor. Mais pesquisas sobre biologia reprodutiva, demografia e distribuição 
geográfica da espécie são necessárias. 
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